PROJETO DE LEI Nº 
529,  DE 2004

Dá a denominação de MÁRIO CARLOS DOS REIS ao 3º Distrito Policial de São José do Rio Preto.

A ASSEMBLÉIA LEGISLATIVA DO ESTADO DE SÃO PAULO DECRETA:

Artigo 1.º - Passa a denominar-se “MÁRIO CARLOS DOS REIS” o 3º Distrito Policial de São José do Rio Preto.

Artigo 2.º - Esta lei entrará em vigor na data de sua publicação.

JUSTIFICATIVA

MÁRIO CARLOS DOS REIS nasceu em Nhandeara no dia 29 de julho de 1950, no Estado de São Paulo. Era filho do Sr. Benedito Carlos dos Reis, alfaiate, e da Sr.ª. Sebastiana Esteves dos Reis e teve como irmãos José Carlos dos Reis (Delegado de Polícia), Adilson Carlos dos Reis (Professor), Sebastião Aparecido Carlos dos Reis (Contador) e Lázara Terezinha dos Reis (Professora).

Casou-se com a Sr.ª. Ângela Rossignolo dos Reis, cirurgiã dentista, em 1984, com quem teve três filhos: Carlos André Rossignolo dos Reis, Carlos Humberto Rossignolo dos Reis e Carlos Adolfo Rossignolo dos Reis.

Iniciou seus estudos, no curso primário, em 1957, no Grupo Escolar “Joaquim Fernandes de Melo”, na Cidade de Nhandeara.

Prosseguiu, cursando o ginasial, em 1962, no Ginásio Estadual “Prof. José Marques da Cruz”, na Vila Formosa, na Cidade de São Paulo, concluindo o curso em 1966 no Ginásio Estadual “Pedro Pedrosa”, em Nhandeara.

Cursou, por dois anos, o curso clássico, no Instituto de Educação “Capitão Porfírio Pimentel”, em Monte Aprazível, concluindo o curso para formação de professor primário (Magistério), na Escola Normal Estadual “Pedro Pedrosa”, em Nhandeara, em 1969.

Em 1970, ingressou no Curso de Ciências Jurídicas e Sociais, na Faculdade de Direito Riopretense, colando grau em janeiro de 1974, ano em que estagiou advocacia criminal junto ao Escritório de Advocacia A. Geraldo Jabur, na Cidade de São Paulo.

Em maio de 1975, foi aprovado em concurso público para o ingresso na Carreira de Delegado de Polícia, no Estado de São Paulo, iniciando o respectivo curso de aperfeiçoamento na Academia da Polícia Civil até 19 de novembro do mesmo ano.

Em 1976 apresentou-se como Delegado de Polícia Estagiário, junto à Delegacia Seccional de Polícia de São José do Rio Preto.

Foi nomeado e efetivado como Delegado de Polícia em Campos Novos Paulista e autorizado a responder pela Delegacia de Polícia de Buritama.

Em 30 de abril de 1976, assumiu na Delegacia de Buritama, respondendo pelos expedientes das Delegacias de Polícia de Tutiúba e Planalto, sendo nessa mesma data designado Diretor do Ciretran de Buritama.

Em 19 de maio de 1977, assumiu a Delegacia de Polícia de Auriflama, sendo designado Diretor da 172ª Ciretran daquele município, respondendo pelo expediente da Delegacia de Polícia de Guzolândia.

Em 1978, ingressou na maçonaria.

No Diário Oficial do Estado de São Paulo, publicado em 18 de abril de 1979, através da Resolução SSP 21/79, foi-lhe concedido elogio por dedicação excepcional no cumprimento do dever.

Em 1980, assumiu a titularidade da Delegacia de General Salgado, sendo apontado como um dos responsáveis na elucidação do crime conhecido como “chacina dos irmãos Boneto”, ano também em que foi designado para prestar serviços junto à Delegacia de Paranapuã, na sub-região de Jales.

Ainda, nesse ano, a pedido, foi transferido para a Delegacia de Polícia de Paulo de Faria, passando a responder pela Direção da 142ª Ciretran daquele município.

Já, em 1982, a pedido, foi designado para a Delegacia de Polícia de General Salgado, assumindo o Ciretran local.

Pelo Decreto Estadual de 23 de junho de 1984, foi promovido por antigüidade, da 4ª para a 3ª Classe, sendo designado para a Delegacia de Polícia de Jales, onde respondeu pela 93ª Ciretran por cinco anos.

Em Jales, juntamente com alguns amigos, deu início à construção do Centro Espírita “Grupo União Espírita Caminho da Esperança”, oferecendo à população mais carente atendimento médico, cursos de cabeleireiro, evangelização, corte e costura, promovendo palestras, passes e distribuindo sopa aos menos favorecidos, de forma voluntária, cumprindo seu papel de cidadão.

No Diário Oficial do Estado, de 06 de janeiro de 1988, foi publicada sua promoção da 3ª para a 2ª Classe, sendo, então, designado como Delegado Titular da Delegacia de Polícia de Santa Fé do Sul.

Pela Portaria DGP 3813/89, a pedido, foi designado para prestar serviços junto à Delegacia Seccional de Polícia de São José do Rio Preto e, por força da Portaria n.º. 538/89, do Delegado de Polícia Diretor do DETRAN, assumiu a titularidade da 17ª Ciretran local, onde permaneceu por mais seis anos.

Nesse mesmo ano, conheceu o amigo, Promotor de Justiça de São José do Rio Preto, Dr. Marcos Antônio Lelis Moreira, participando em sua residência de estudos sobre a doutrina espírita.

Em 1990, participou da inauguração do Centro Espírita “Fé, Amor e Caridade”, tendo como dirigente o amigo Dr. Marcos Lelis.

Pelo Decreto Estadual de 06 de setembro de 1991, foi promovido da 2ª para a 1ª Classe, por merecimento até que pelas Portarias DGP n.ºs 4658/92, 6939/92, 4362/93 e 6528/94 autorizaram-no a exercer, em caráter excepcional, a função de Delegado Seccional de Polícia de São José do Rio Preto, em substituição ao seu titular.

Foi homenageado por diversas vezes com o recebimento de troféus, diplomas, placas e  laureado pelos relevantes serviços prestados à comunidade, tanto na área profissional como na área social.

Faleceu em 23 de junho de 2002.

Mário Carlos dos Reis, pessoa extremamente respeitada e estimada por todos que tiveram o privilégio de conhecê-lo e de conviver em sua companhia, faz-se merecedor da láurea que ora propomos a render-lhe, a qual conta com o apoio irrestrito de toda a comunidade de São José do Rio Preto e região.

Sala das Sessões, em 17/8/2004 

a)  Vaz de Lima - PSDB
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